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Aos vinte e oito dias do mês de setembro do ano de dois mil e vinte e três, às nove horas, presencialmente, realizou-se
a 52ª Reunião, do Conselho de Câmpus (Concâmpus) do Câmpus Goiânia do Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia de Goiás (IFG), convocada extraordinariamente, para tratar dos seguintes pontos de pauta: 1) aprovação da
ata da 51ª Reunião; 2) balanço do estágio histórico e social do Câmpus 2021-2023 e proposições de ações 2023-2025;
3) discussão e constituição de câmaras no Concâmpus; 4) encaminhamentos. A reunião foi conduzida pela Presidente
do Concâmpus, Conselheira Adriana dos Reis Ferreira, e secretariada pelo servidor Filipe Costa Alves, com a presença
dos seguintes conselheiros: Aldo Muro Muro Junior, Alexandre Borges Fernandes Camozzi, Alexandre Silva
Duarte, Aline Rezende Lima Vasconcelos, Ana Clara Lima de Oliveira, Ana Lúcia Siqueira de Oliveira, Ariana Cárita de
Assis Marinho Silva, Erika Regina Leal de Freitas, Fabiane Costa Oliveira, Fernando Augusto Messias, Janaina
Ferreira, João Cláudio dos Santos Filho, João Dib Filho, Juliana Santos da Conceição, Karoline Victor
Fernandes, Lamartine Silva Tavares, Nicole de Oliveira Aquino, Rafael Gonçalves Borges, Regina Célia Magalhães
Marinho, Ricardo Freire Gonçalves, Silas Batista de Urzeda Thamise Sampaio Vasconcelos Vilela, Vinicius
Carvalhaes, Walmir Barbosa e Wesley Pimenta de Menezes. A conselheira Juliana Damando Vaz justificou a ausência e
os demais membros que faltaram não justificaram os seus motivos para as ausências. A presidente iniciou a reunião
apresentado os pontos de pauta.  Justificou a manutenção da reunião do conselho após o pedido de adiamento da
reunião feito pelo Conselheiro Vinícius Carvalhaes. A Presidente informou que a reunião foi convocada de forma
extraordinária e, portanto, cumpriu o prazo mínimo para convocação que é de 2(dois) dias. O Conselheiro Vinicius
Carvalhaes pediu a palavra para interpelar que a reunião fosse considerada ordinária e pugnou pelo adiamento da
seção. A presidente informou que, no seu entendimento, a reunião não estava prejudicada na sua forma e como se
tratava de um balanço do estágio histórico e social do Câmpus, não havia documento a ser enviado para apreciação e,
dessa forma, o tempo 4 (quatro) dias úteis seria suficiente para a participação na reunião.  O Conselheiro Vinícius
Carvalhaes retoma a palavra para abordar os três pontos questionados no e-mail de solicitação de adiamento da
secção: deliberação sobre os pontos de pauta pendentes, a necessidade de seguir o cronograma e a necessidade sobre
a consulta aos docentes antes da reunião e, por isso, a necessidade de convocação antecipada. Interpela que em
reunião extraordinária devem ser tratados assuntos extraordinários. A Conselheira Fabiane Costa Oliveira contrapõe o
pedido de adiamento para de manutenção da apresentação do balanço da gestão e para discussão da instituição das
câmaras temáticas no Concampus. Entende que a reunião está dentro da ordem, pois foi constituída na reunião
anterior, conforme consta em ata. A Conselheira Ana Lúcia Siqueira de Oliveira endossa o posicionamento da
Conselheira Fabiane Costa Oliveira e aborda a necessidade de constituir o calendário com as pautas e a urgência da
presente reunião. A presidente explana que a reunião extraordinária está de acordo com o regulamento, e que não há
imposição normativa para tratar somente assuntos extraordinários em reuniões extraordinárias. A Conselheira Nicole de
Oliveira Aquino pede a palavra para informar que não houve prazo para discutir com seus pares os pontos de pauta da
reunião. A Presidente explica que na reunião será  apresentado o balanço e, a partir de então, é que os pontos de pauta
serão encaminhados. O Conselheiro Rafael Gonçalves Borges ratifica o posicionamento da Presidente e não concorda
com o pedido de adiamento feito às vésperas da reunião. A Presidente  coloca em votação se a reunião estaria ou não
prejudicada e não houve manifestações contrárias para além do Conselheiro Vinícius. Em continuidade com a reunião,
seguiu-se para a aprovação da Ata da reunião anterior.  O Professor Marcos de Lucas Rothen, participando com
ouvinte, pediu a correção do seu nome e se mostrou irresignado com o formato da ata e que a apresentação do modelo
atual não era didática. A presidente sugeriu que o pedido seja encaminhado à comissão de elaboração do novo manual
de redação. Não tendo mais solicitações de alteração a Ata foi colocada em regime de votação e foi aprovada. A
presidente informou que foi enviado um documento à Proen solicitando informações se poderia haver  a tramitação dos
novos PPCs e exclusão de curso sem a finalização do Plano de Ofertas de Cursos e Vagas - POCV e que, assim que o
documento retornasse, enviaria aos conselheiros.  O Conselheiro Wesley Pimenta de Menezes pede a palavra para
informar que o conselho teria deliberado de que a criação de cursos seria somente após aprovação do POCV. A
Conselheira Janaina Ferreira pede a palavra  e questiona que o POCC está parado há mais de 4(quatro) anos e que
não deveria aguardar o trâmite para prosseguimento dos processos. O Conselheiro Wesley Pimenta de
Menezes informou que, com esse entendimento, irá enviar os processos pendentes. O Professor Marcos de Lucas
Rothen questiona o porquê do POVC está parado. O Conselheiro Vinícius Carvalhaes explica que houve
encaminhamento do Concampus para prosseguimento dos processos. Informa que foi criada uma nova comissão e que
esta deu continuidade aos processos. Ainda como informe, a presidente mencionou que as discussões sobre a
elaboração do calendário acadêmico de 2024 foram iniciadas e que uma reunião extraordinária será convocada para
aprovação do calendário no Concâmpus, para seguir para a aprovação no Consup até final de dezembro. A presidente
iniciou o próximo ponto de pauta com o balanço do estágio histórico e social do campus de 2021-2023. Pediu para os
gestores de cada pasta se manifestarem ao longo da abordagem e que ao final da exposição abriria para a



proposição das pautas para deliberação. Apresentou os dados da força de trabalho do Câmpus tanto dos sevidores
efetivos, temporários, terceirizados e estagiários. O Conselheiro Aldo Muro Muro Junior pediu a palavra e se
mostrou preocupado, pois há professores que foram removidos sob judice e que estão sendo contabilizados no
Câmpus. A Presidente afirmou que uma vez removidos, independente do motivo,  que os docentes sob judice são
contabilizados como efetivos no Câmpus. Informou que são 165 servidores administrativos em educação e que segundo
a Pró-reitora de Desenvolvimento Institucional e Recursos Humanos do IFG, em reunião realizada no Câmpus, que para
haja 200 administrativos, conforme modelo do Câmpus 350/200, seria necessário que o Câmpus Goiânia atingisse o
mínimo de 7000 alunos. A Conselheira Ariana Cárita de Assis Marinho Silva questiona de form retórica do porquê se
permite ultrapassar o número de docentes e de servidores administrativos não. A Presidente prossegue a
apresentação informando a quantidade de servidores terceirizados, temporários e estagiários, especialmente no
NAPNE. Apresenta os dados sobre a saúde do servidor, quantidade de atestados e dias de absenteísmo. Se mostra
preocupada sobre o aumento dos dias de afastamento por motivos de saúde. Aborda também o aumento de
afastamento para acompanhamento de pessoa da família. O Professor Marcos de Lucas Rothen questiona sobre os
afastamentos de docente e a obrigação de reposição de aula e conteúdo. A Presidente explica que não há decisão
pacificada sobre o tema e  orienta pela reposição de conteúdo.  Em continuidade ao balanço, a Presidente apresenta os
dados de servidores aposentados e falecidos, a quantidade de servidores que estão em abono de permanência, a
quantidade de docentes que não houve reposição e o número de  servidores administrativos que estão em abono
permanência e que não haverá reposição dos seus códigos após suas aposentadorias porque são oriundos de cargos
extintos. Ressalta a importância de luta para recomposição de servidores no Câmpus.  Apresenta dados sobre o uso da
licença para capacitação, os números de afastamentos de docentes e administrativos desde 2021, bem como o trâmite
do processo e o limite de servidores que podem gozar a licença simultaneamente. O conselheiro Rafael Gonçalves
Borges questiona se a licença para capacitação gera direito à professor substituto. A Professora Adriana dos Reis
Ferreira esclarece que não gera direito à contratação de professor substituto e que o colegiado ou coletivo  deve
aprovar a saída mediante a redistribuição de aulas e atividades. Apresentou as capacitações oferecidas pela gestão,
em especial o curso de combate ao assédio, iniciação ao serviço público e semana da saúde. Relembrou que também
foi oferecida formação aos pais e aos trabalhadores terceirizados. Informou ainda as ações para os servidores e
comunidade, tais como a homenagem aos aposentados, semana do servidor e aniversário do Câmpus. Abordou como
desafios em relação à força de trabalho, em especial o redimensionamento, remanejamento de códigos de vagas;  a
necessidade de reconstruir a câmara de resolução de conflitos no Câmpus e a importância da mediação de conflitos.  A
Conselheira Fabiane Costa Oliveira pediu para complementar as informações referente à quantidade de servidores
docentes e administrativos efetivamente matriculados e afastados para a pós-graduação e ressaltou o aumento de
afastamento para pós-doutorado. O Professor Marcos de Lucas Rothen pede a palavra para questionar sobre a
possibilidade de remoção de ofício de docentes que não atinjam a carga horária mínima em suas respectivas áreas e
explana sobre a necessidade de criar cursos na área de transportes para que não haja tal movimentação.  Sobre a
organização e dimensionamento acadêmico dos Câmpus a Diretora-Geral apresentou os dados da Plataforma Nilo
Peçanha - PNP e esclareceu que não foram lançadas evasões nos anos de 2020, 2021 e 2022, durante a pandemia, e
que foi realizado o trancamento compulsório e que, dessa forma,  os índices de evasão apresentados de 2021 e 2022
são baixos e que poderá ter um aumento abrupto em 2023 com o real número de trancados e evadidos.  Apresentou os
dados constantes da PNP e a diferença nos índices entre alunos em fluxo e equivalentes. e expressou a necessidade
de reduzir as retenções para melhorar o êxito acadêmico. Apresentou ainda os dados de matrículas e os dados da
Relação Aluno-Professor - RAP do Cãmpus.  O Conselheiro João Dib Filho questionou quais seriam os cursos que
pontuam melhor na RAP. O Conselheiro Vinicius Carvalhaes explicou as principais características de cálculo da RAP e
a consequência para o orçamento. Conselheiro João Dib Filho explica que em São Paulo houve a conclusão de que os
cursos na área de engenharia geraria mais recursos ao Câmpus e que entende que o Câmpus Goiânia
deveria investir mais nessas áreas. A Presidente esclareceu a necessidade de atendimentos aos marcos legais da
oferta de cursos, uma vez que o orçamento está vinculado  aos dados da PNP, por meio da matriz do CONIF.  A
Conselheira Ana Lúcia Siqueira de Oliveira questiona sobre como os recursos estão distribuídos. A presidente explica
que os recursos são distribuídos com base na matriz da PNP e que o IFG pode ou não distribuir os recursos conforme a
matriz do CONIF ou com base nos valores do ano anterior. Pensando no equilibro, o IFG optou pela média de ambas as
matrizes para o ano de 2023 e  que a forma para 2024 ainda não foi definida. Explica que a reitoria fica com parte dos
recursos para os contratos gerais e que parte dos recursos do Câmpus foram destinados em devolução para
complementar as ações de assistência  estudantil. Informa que o orçamento do Câmpus poderia ser maior na
assistência estudantil com base no indicie de vulnerabilidade estudantil, mas que estas informações não estão sendo
lançadas da forma correta e que a reitoria se prontificou em buscar as condiçõs para a efetividade desta ação. O
Conselheiro Aldo Muro Muro Junior pediu a palavra para perguntar há informações sobre autonomia do Câmpus de
Jataí em se tornar um Instituto independente. A diretora informa que desconhece tal informação, mas assegura que há
política governamental em curso para expansão da rede. A Presidente retoma a palavra para apresentar os dados de
alunos matriculados em 2023 no Sistema Visão do IFG. Apresenta a seguir os dados das ações de ensino,
especialmente os projetos de ensino aprovados em editais, os dados das monitorias e a ampliação das vagas de
monitoria aos longos os últimos 2 (dois) anos e ressalta a importância dessas ações para o processo de aprendizagem e
da permanência e êxito dos estudantes. Outrossim, apresentou que o novo formato de reunião de pais aos sábados foi
exitosa. Em relação ao ensino apresentou as ações desenvolvidas para ampliação da divulgação dos processo
seletivos e destacou a importância do projeto conhecendo o IFG. A Presidente apresentou os desafios na área de
ensino, sobremaneira a importância de construção do Plano de Permanência e êxito e de ações para a inclusão. Em
seguida apresentou os dados da organização e dimensão da pesquisa e extensão, destacando os projetos de pesquisa
e os editais publicados pela reitoria e pelo Câmpus.  A Conselheira Fabiane Costa Oliveira necessidade de construir
ações sobre os núcleos de pesquisa. Informa que não houve edital próprio de iniciação de pesquisa, pois há fomento



dos projetos que estão na lista de espera com os valores já constituídos. Informa que houve aumento da participação
 dos estudantes nos editais, bem como aumento dos valores das bolsas para os alunos dos cursos superiores e
técnicos. Demonstrou preocupação sobre a baixa participação dos alunos dos cursos da EJA, pois há cotas específicas
para este público e não houve procura. A presidente retoma a palavra e avalia a ampliação das ações de extensão
positivamente. A Conselheira Fabiane Costa Oliveira informa que a GEPEX decidiu pela ampliação dos valores das
bolsas para acompanhar os valores ofertados pelo CNPQ. A Conselheira complementa que o maior dos desafios é
conseguir estabelecer as conexões com as comunidades acadêmicas e locais, movimentos sociais, informando que fez
diligências junto à Câmara Municipal para participar do Programa Cidade Inteligente, todavia a Reitoria não conseguiu
estabelecer o vínculo necessário com a Câmara para continuidade dos programas. Informou que há ações em
andamento para oferta de projetos/programas de capacitação para jovens privados de liberdade. O Fernando Augusto
Messias explanou sobre a importância de avanço das ações de extensão em face da complexidade do
tema. Apresentou propostas para a divulgação interna e externa dos projetos e ações de extensão. Em continuidade
com a apresentação, demonstrou as reformas dos espaços do Câmpus (Laboratório Gastronômico, Laboratório de
Matemática, Miniginásio, Auditório Demartin Bizerra, espaços dos CAs, Espaço do Protocolo e GAAAE), aquisições de
equipamentos para a área de Mecânica, instalação do Sistema Contra Incêndio e a Licitação da execução do projeto
elétrico. Apresentou os desafios, especialmente, em relação a construção do prédio da assistência estudantil, reforma
das fachadas tombadas, implementação dos projetos elétricos e climatização dos espaços tombados. Informou ainda
sobre as ações complementares de ampliação do atendimento da biblioteca e sala de computadores á comunidade
interna e externa. Ao final abriu espaço para debate e encaminhamento. O Conselheiro Walmir Barbosa destacou que o
Câmpus possui de trajetória, número e qualidade de servidores. Abordou que a construção da imagem com Câmpus
deve ser pensada a longo prazo e a necessidade de um projeto de Estado e não de Governo para o IFG. Ressaltou a
importância da constituição de Câmaras de discussão pra consolidação de políticas complexas e em longo prazo.
Consolidação do Câmpus para acolher os programas de pós-graduação e se tornar referência e atender os anseios
sociais,  considerando que que nenhum Câmpus do IFG alcançará o número de docentes e administrativos do Câmpus
Goiânia e a localização estratégica do Câmpus para a Região Metropolitana.  Todavia, contrapõe com os desafios que
se desdobram a partir da valorização da pós-graduação em detrimento das demais modalidades de ensino e se mostra
preocupado com a organização atual do Conselho Superior do IFG - Consup. Apresenta a extensão como segundo eixo
estratégico e que não deveria ser pensada apenas sob a perspectiva de editais. Defende a criação de uma casa
extensionista para atender a população mais vulnerável. Apresenta os desafios em face da estrutura física e que em
uma casa extensionista nasceriam novos projetos de extensão, a partir de diálogos com outras entidades e poderes que
poderiam doar ou conceder espaços físicos sem utilizar de ônus da instituição. O Conselheiro Fernando Augusto
Messias expõe que as câmara de temáticas podem ser usadas como estratégia pra discussão das pautas e diálogos
com a comunidade. Levanta a questão sobre a política do PROCAP e questiona como estão as políticas do Câmpus a
respeito do programa. A Presidente expõe que o recurso do PROCAP vem da reitoria e que o Câmpus recebeu 24 mil
reais para oferta em edital a ser publicado pela CRHAS. O Conselheiro Fernando Augusto Messias pede a palavra para
expor preocupações sobre como trabalhar a capacitação para potencializar o Câmpus e o diálogo com a comunicação
com a sociedade e política institucional. O Conselheiro Rafael Gonçalves Borges reforça a importância das câmaras
temáticas como metodologia para avançar as discussões no Câmpus, tipo de identidade que o Câmpus quer construir
em face da curricularização da extensão e para construir um perfil de extensão popular, sobretudo com os movimentos
sociais para construção da identidade instituição. O Conselheiro João Dib Filho, ressalta a importância de trazer os
dados sobre os assuntos de adoecimento de seguidores e endossa a necessidade de valorizar todos os seguimentos
representativos da instituição, em especial os cursos técnicos. Levantou ainda  os desafios da Jornada Docente. A
Conselheira Ariana Cárita de Assis Marinho Silva pede a palavra e apresenta sua discordância do ponto de vista do
Conselheiro Walmir Barbosa, acredita que o foco estratégico deve ser os cursos técnicos e técnicos integrados.
Destacou que o Plano de Permanência e Êxito deveria ser prioridade na instituição. O Conselheiro Walmir Barbosa
retoma a palavra para explicar a participação dos Sindicatos e do Câmpus para construção e aprovação de políticas na
instituição, defende que o Sindicato defende o que está nos marcos legais, da proporção de 50% de cursos técnicos e
do sorteio como forma de seleção. Informa que o a permanência e êxito e a pós são instrumentos a serem usados no
projeto estratégico institucional. Encerrada as falas sobre o balanço, a presidente passa para o último ponto de pauta
que é sobre a formação das câmaras de temáticas do Concampus. O Conselheiro Fernando Augusto Messias pede a
palavra para necessidade dos suplentes terem a possibilidade de participar das discussões do conselho, inclusive a
participação dos suplentes nas câmaras. A presidente expõe que o suplente pode participar, todavia na mesma câmara
do seu titular para que haja um alinhamento das discussões em caso de substituição do titular. Informa que o suplente,
como qualquer outra pessoa, pode participar das reuniões do conselho. O Conselheiro Fernando Augusto Messia
defende que as câmaras sigam o formato dos outros conselhos institucionais, sendo dividida em ensino, pesquisa e
pós-graduação e extensão. E em casos, que não estejam contemplados nas câmaras, seja constituído uma comissão
especial. O Conselheiro Vinicius Carvalhaes expõe que o regimento prevê a existência de 4 câmaras: ensino, pesquisa,
extensão e gestão. Os Conselheiros Ana Lúcia Siqueira de Oliveira e João Dib Filho endossam a proposição do
Vinicius Carvalhaes. A Conselheira Fabiane Costa Oliveira se mostra preocupada com a pulverização dos conselheiros
em muitas câmaras temáticas. O Conselheiro Aldo Muro Muro Junior pede a palavra e se mostra preocupado sobre
como o suplente atuaria na câmara. A presidente esclarece que não haverá votação nas câmaras e que não vedação
para apresentação de mais de uma proposta pela própria câmara temática e que as decisões serão tomadas no
pleno. A Conselheira Ana Lúcia Siqueira de Oliveira informou que no Consup há possibilidade de que um conselheiro
possa participar de mais de uma câmara. A Presidente propõe a criação de uma instrução ou regulamento sobre o
funcionamento das câmaras temáticas. Passado aos encaminhamentos definiu-se que o titular define em qual câmara
participará e o suplente o acompanha. Ficou definido que haverá a criação de 4 câmaras temáticas. A Conselheira
Fabiane Costa Oliveira propõe que, somente após a criação de regulamento que seja definido como será a composição



das câmaras temáticas. Deliberou-se pala constituição de Grupo de Trabalho para criação do regulamento das câmaras
temáticas e que os Conselheiros Regina Célia Magalhães Marinho, Fernando Augusto Messias e Ana Lúcia Siqueira de
Oliveira serão membros do Grupo de Trabalho para apresentarem a proposta na próxima reunião. Ao final, o
Conselheiro Walmir Barbosa convidou todos para a discussão dos cadernos de políticas educacionais e culturais
publicado pelo SINASEFE nacional. A Conselheira Karoline Victor Fernandes informou sobre os recursos obtidos para
SECITEC e convidou para participação na reunião de definição das tendas temáticas. Com acordo entre os
conselheiros, quanto ao encaminhamento da Presidente e com percepção do teto de horário estabelecido para Reunião,
encerrou-se a reunião ao meio-dia. Para constar, eu Filipe Costa Alves lavrei a presente Ata.
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